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A agricultura urbana e periurbana (AUP) tem se consolidado, nas últimas 

décadas, como uma estratégia relevante para o enfrentamento de desafios 

urbanos relacionados à segurança alimentar, à sustentabilidade socioambiental 

e à ocupação produtiva de áreas ociosas. Essa prática envolve o cultivo de 

alimentos em espaços urbanos e periurbanos, articulando dimensões sociais, 

culturais, ambientais e econômicas, e assumindo diferentes funções em 

contextos internacionais, como instrumento de resiliência alimentar, promoção 

da sustentabilidade e efetivação do direito à cidade. No Brasil, entretanto, a 

AUP ainda apresenta baixo grau de institucionalização. Estudo realizado em 

2023 identificou apenas 67 municípios com ações voltadas à agricultura urbana 

e periurbana. Diante desse cenário, a pesquisa teve como objetivo analisar a 

agricultura urbana e periurbana no município de Presidente Prudente, localizado 

no oeste do estado de São Paulo, buscando compreender sua trajetória 

histórica, suas características atuais, os processos de institucionalização e suas 



contribuições no contexto das mudanças climáticas. A pesquisa adotou uma 

abordagem qualitativa, de caráter exploratório e analítico, fundamentada em 

levantamento bibliográfico e documental, análise de dados secundários e 

realização de entrevistas semiestruturadas com gestores públicos e 

horticultores urbanos. Os resultados indicam que, embora existam iniciativas 

espontâneas de cultivo, especialmente em bairros periféricos, a primeira ação 

institucionalizada ocorreu na década de 1990, com a criação do Programa 

“Alimente Prudente”, voltado ao aproveitamento de terrenos públicos por 

famílias de baixa renda, apresentando impactos positivos na segurança 

alimentar e na inclusão social, mas sendo descontinuado em 2005. Mais 

recentemente, a instituição do Programa “Semeando Prudente”, em 2018, 

ampliou a cessão de áreas públicas para hortas comunitárias. Constatou-se, 

ainda, uma grande diversidade de formas, sistemas produtivos e finalidades da 

AUP no município, evidenciando seu potencial para fortalecer a resiliência 

urbana, apesar dos limites relacionados ao acesso à água, à assistência técnica 

e ao apoio institucional. 
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